
Irmãos e irmãs, a Palavra nos chama 
para a vivência da fé, a exemplo de 
Abraão, que aceitou sacrificar seu pró-

prio filho para provar sua submissão ao 
Senhor, ou seja, a obediência total e ra-
dical ao plano divino. Por isso, o Pai tam-
bém nos pede no alto do monte Tabor: 
"Este é o meu Filho amado. Escutai o que 
Ele diz". É Jesus que vai concretizar o pro-
jeto libertador do Reino, fazendo de sua 
vida um dom eterno, de entrega, de do-
ação. É no seguimento d'Ele que vamos 
encontrar o sentido e a plenitude da vida.

1. ENTRADA
Senhor, eis aqui o teu povo que vem 
implorar teu perdão. É grande o nosso 
pecado, porém é maior o teu coração.

1. Sabendo que acolheste Zaqueu, o co-
brador, e assim lhe devolveste tua paz 
e teu amor, também nos colocamos ao 
lado dos que vão buscar no teu altar a 
graça do perdão.

2. Revendo em Madalena a nossa pró-
pria fé, chorando nossas penas diante 
dos teus pés. Também nós desejamos o 
nosso amor te dar, porque só muito amor 
nos pode libertar.

3. Motivos temos nós de sempre con� ar, 
de erguer a nossa voz, de não desesperar. 
Olhando aquele gesto que o bom ladrão 
salvou, não foi, também, por nós, teu san-
gue que jorrou.

2. SAUDAÇÃO 
P. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito 
Santo.  Ass: Amém.

P. A graça e a paz de Deus, nosso Pai, e 
de Jesus Cristo, nosso Senhor, estejam 
convosco.
Ass.: Bendito seja Deus que nos reuniu 
no amor de Cristo.

3. ATO PENITENCIAL
P. Peçamos perdão ao Pai que nos re-
conciliou em seu Filho Jesus Cristo, para 
que alcancemos de novo a dignidade fi-
lial que perdemos com nossos pecados. 
(silêncio)

P. Senhor, que nos mandastes perdoar-nos 
mutuamente antes de nos aproximar do 
vosso altar, tende piedade de nós. 
Ass: Senhor, Deus da vida, tende piedade 
de nós.

P. Cristo, que na cruz destes o perdão aos 
pecadores, tende piedade de nós.
Ass: Cristo, Deus da paz, tende piedade 
de nós.

P. Senhor, que con� astes à vossa Igreja o 
ministério da reconciliação, tende piedade 
de nós. 
Ass: Senhor, Deus de amor, tende pieda-
de de nós.

P. Deus todo-poderoso tenha compaixão 
de nós, perdoe os nossos pecados e nos 
conduza à vida eterna. 
Ass: Amém.

4. HINO DE LOUVOR (Omite-se)

5. ORAÇÃO
P. OREMOS (silêncio): Ó Deus, que nos man-
dastes ouvir o vosso Filho amado, alimen-
tai-nos com a vossa palavra, para que, pu-
ri� cado o olhar de nossa fé, nos alegremos 
com a visão da vossa glória. Por nosso Se-
nhor Jesus Cristo, vosso Filho, que é Deus, e 
convosco vive e reina, na unidade do Espíri-
to Santo, por todos os séculos dos séculos. 
Ass:  Amém.

O Pai nos ama. A prova maior e defini-
tiva desse amor é Jesus Cristo, o Fi-

lho amado do Pai. Assim, pois, devemos 
enfrentar a vida com serenidade e espe-
rança. 

6. PRIMEIRA LEITURA 
(Gn 22,1-2.9a.10-13.15-18)

Leitura do Livro do Gênesis:
Naqueles dias, Deus pôs Abraão à pro-

va. Chamando-o, disse: “Abraão!” E ele 
respondeu: “Aqui estou”. 

E Deus disse: “Toma teu � lho único, Isa-
ac, a quem tanto amas, dirige-te à terra 
de Moriá e oferece-o aí em holocausto 
sobre um monte que eu te indicar”.

Chegados ao lugar indicado por Deus, 
Abraão ergueu um altar, colocou a lenha 
em cima, amarrou o � lho e o pôs sobre 
a lenha, em cima do altar. Depois, esten-
deu a mão, empunhando a faca para sa-
cri� car o � lho.

E eis que o anjo do Senhor gritou do 
céu, dizendo: “Abraão! Abraão!” Ele res-
pondeu: “Aqui estou”.

E o anjo lhe disse: “Não estendas a mão 
contra teu � lho e não lhe faças nenhum 
mal! Agora sei que temes a Deus, pois 
não me recusaste teu � lho único”.

Abraão, erguendo os olhos, viu um car-
neiro preso num espinheiro pelos chifres; 
foi buscá-lo e ofereceu-o em holocausto 
no lugar do seu � lho.

O anjo do Senhor chamou Abraão, pela 
segunda vez, do céu, e lhe disse: “Juro 
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Naquele tempo, Jesus tomou consigo 
Pedro, Tiago e João, e os levou sozinhos a 
um lugar à parte, sobre uma alta monta-
nha. E trans� gurou-se diante deles. Suas 
roupas � caram brilhantes e tão brancas 
como nenhuma lavadeira sobre a terra 
poderia alvejar.

Apareceram-lhe Elias e Moisés, e esta-
vam conversando com Jesus. Então Pedro 
tomou a palavra e disse a Jesus: “Mestre, é 
bom � carmos aqui. Vamos fazer três ten-
das: uma para ti, outra para Moisés e ou-
tra para Elias”. Pedro não sabia o que di-
zer, pois estavam todos com muito medo.

Então desceu uma nuvem e os encobriu 
com sua sombra. E da nuvem saiu uma 
voz: “Este é o meu Filho amado. Escutai o 
que Ele diz!”

E, de repente, olhando em volta, não 
viram mais ninguém, a não ser somente 
Jesus com eles.

Ao descerem da montanha, Jesus orde-
nou que não contassem a ninguém o que 
tinham visto, até que o Filho do Homem 
tivesse ressuscitado dos mortos.

Eles observaram esta ordem, mas co-
mentavam entre si o que queria dizer 
“ressuscitar dos mortos”. 

– Palavra da Salvação.
Ass: Glória a Vós, Senhor.

11. PROFISSÃO DE FÉ 
P. Creio em Deus Pai todo-poderoso / 
criador do céu e da terra, / e em Jesus 
Cristo seu único Filho, nosso Senhor, / que 
foi concebido pelo poder do Espírito 
Santo; /nasceu da Virgem Maria;/ pade-
ceu sob Pôncio Pilatos, / foi cruci� cado, 
morto e sepultado. / Desceu à mansão 
dos mortos; / ressuscitou ao terceiro 
dia,/ subiu aos céus; / está sentado à di-
reita de Deus Pai todo-poderoso,/ donde 
há de vir a julgar os vivos e os mortos. / 
Creio no Espírito Santo;/ na Santa Igreja 
católica; / na comunhão dos santos; / na 
remissão dos pecados;/ na ressurreição 
da carne; / na vida eterna. Amém.

12. ORAÇÃO DOS FIÉIS 
P. A Vós, Deus Pai todo-poderoso, ergue-
mos con� antes, nossas preces, na cer-
teza de vosso amor. Ouvi-nos, Deus de 
bondade.
Ass: Senhor, vinde e salvai-nos!

1. CONFIRMAI vossa Igreja no anúncio 
do Evangelho e na defesa da vida.

2. OLHAI com misericórdia para vosso 
povo, e fazei-o sempre � el ao ensinamen-
to de Cristo.

3. FORTIFICAI as atitudes dos que labu-
tam em favor da vida, da justiça e da dig-
nidade humana. 

4. FAZEI romper entre nós os laços do ego-
ísmo, da autossu� ciência e da indiferença, 
e assim nos trans� guremos em vosso Fi-
lho Jesus.

P.  Guardai-nos, Senhor, em vossa mise-
ricórdia, e dai-nos a graça de viver com 
� rmeza e esperança os dias quaresmais. 
Por Cristo, nosso Senhor.  Ass: Amém. 

13. CANTO DAS OFERTAS 
1. Recebe, Deus Amigo, estes dons que a 
ti trazemos, e felizes, entre todos, a parti-
lha nós faremos.

Ó Deus Pai, a ti trazemos pão e vinho, 
uma vez mais. Um só corpo nós sere-
mos com Jesus e pela paz!

2. Recebe, Deus Amigo, nossos pés e nos-
sos braços, que encontram na Unidade, o 
alento pro cansaço.

3. Recebe, Deus Amigo, os projetos que 
alimentam o convívio e o respeito, entre 
povos que se enfrentam.

4. Recebe, Deus Amigo, os esforços do 
teu povo que trabalha com carinho pra 
criar um mundo novo.

14. ORAÇÃO SOBRE 
AS OFERENDAS
P. Orai, irmãos e irmãs, para que, levando 
ao altar as alegrias e fadigas de cada dia, 
nos disponhamos a oferecer um sacrifício 
aceito por Deus Pai todo-poderoso.
Ass: Receba o Senhor por tuas mãos 
este sacrifício, para glória de seu 
nome, para nosso bem e de toda santa 
Igreja!

P. Estas oferendas, Senhor, apaguem os 
nossos pecados e santi� quem os corpos 
e as mentes dos vossos � éis para a cele-
bração da Páscoa. Por Cristo, nosso Se-
nhor. Ass: Amém.

15. ORAÇÃO EUCARÍSTICA II
(Prefácio pág. 178 e Missal pág. 536)

P. O Senhor esteja convosco.
Ass: Ele está no meio de nós.
P. Corações ao alto.
Ass: O nosso coração está em Deus.
P. Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
Ass: É nosso dever e nossa salvação.

P.  Na verdade, é digno e justo, é nosso de-
ver e salvação dar-vos graças, sempre e em 
todo lugar, Senhor, Pai santo, Deus eterno 
e todo-poderoso, por Cristo, Senhor nos-
so. Tendo predito aos discípulos a própria 

por mim mesmo — oráculo do Senhor —, 
uma vez que agiste deste modo e não me 
recusaste teu � lho único eu te abençoarei 
e tornarei tão numerosa tua descendência 
como as estrelas do céu e como as areias 
da praia do mar. Teus descendentes con-
quistarão as cidades dos inimigos. Por tua 
descendência serão abençoadas todas as 
nações da terra, porque me obedeceste”. 

- Palavra do Senhor.
Ass: Graças a Deus.

7. SALMO RESPONSORIAL  
(Sl 115)

Ass: Andarei na presença de Deus, jun-
to a Ele na terra dos vivos.   

— Guardarei a minha fé, mesmo dizendo: 
“É demais o sofrimento em minha vida!” É 
sentida por demais pelo Senhor a morte 
de seus santos, seus amigos. 

— Eis que sou o vosso servo, ó Senhor, 
vosso servo que nasceu de vossa serva; 
mas me quebrastes os grilhões da escra-
vidão! Por isso oferto um sacrifício de lou-
vor, invocando o nome santo do Senhor. 

— Vou cumprir minhas promessas ao 
Senhor na presença de seu povo reuni-
do; nos átrios da casa do Senhor, em teu 
meio, ó cidade de Sião!   

8. SEGUNDA LEITURA 
(Rm 8,31b-34)

Leitura da Carta de São Paulo aos Ro-
manos:

Irmãos: Se Deus é por nós, quem será 
contra nós? Deus, que não poupou seu 
próprio Filho, mas o entregou por todos 
nós, como não nos daria tudo junto com 
Ele?

Quem acusará os escolhidos de Deus? 
Deus, que os declara justos? Quem con-
denará? Jesus Cristo, que morreu, mais 
ainda, que ressuscitou, e está à direita de 
Deus, intercedendo por nós?

- Palavra do Senhor.
Ass: Graças a Deus.

9. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
Louvor a Vós, ó Cristo Rei, Rei da eter-
na glória, Rei da eterna glória. (bis)

Numa nuvem resplendente fez-se ouvir 
a voz do Pai: Eis meu Filho muito amado, 
escutai-O, todos vós.

10. EVANGELHO 
(Mc 9,2-10)

P. O Senhor esteja convosco.
Ass: Ele está no meio de nós.

P. Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo  segundo † Marcos.
Ass: Glória a Vós, Senhor.

Liturgia 
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morte, Jesus lhes mostra, na montanha 
sagrada, todo o seu esplendor, e com o 
testemunho da Lei e dos Profetas nos en-
sina que, pela paixão, chegará à glória da 
ressurreição. Por isso, com as forças celes-
tiais, vos celebramos sempre aqui na terra 
e proclamamos sem cessar a vossa gran-
deza, cantando (dizendo) a uma só voz: 
Ass:  Santo, Santo, Santo...

P. Na verdade, ó Pai, vós sois Santo, fonte 
de toda santidade. Santi� cai, pois, estes 
dons, derramando sobre eles o vosso Es-
pírito, a � m de que se tornem para nós 
o Corpo e † o Sangue de nosso Senhor 
Jesus Cristo.
Ass:  Enviai o vosso Espírito Santo!

P. Estando para ser entregue e abraçan-
do livremente a paixão, Jesus tomou o 
pão, pronunciou a bênção de ação de 
graças, partiu e o deu a seus discípulos, 
dizendo:

“TOMAI, TODOS, E COMEI: 
ISTO É O MEU CORPO, 

QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS”.

P. Do mesmo modo, no � m da Ceia, ele 
tomou o cálice em suas mãos e, dando 
graças novamente, o entregou a seus 
discípulos, dizendo:

“TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É 
O CÁLICE DO MEU SANGUE, O SANGUE 

DA  NOVA E ETERNA ALIANÇA, 
QUE SERÁ  DERRAMADO 
POR VÓS E POR TODOS 

PARA REMISSÃO DOS PECADOS. 
FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM”.

P. Mistério da fé!
Ass: Anunciamos, Senhor, a vossa 
morte e proclamamos a vossa ressur-
reição. Vinde, Senhor Jesus!

P. Mistério da fé e do amor!
Ass: Todas as vezes que comemos des-
te pão e bebemos deste cálice, anun-
ciamos, Senhor, a vossa morte, en-
quanto esperamos a vossa vinda!

P. Mistério da fé para a salvação do mundo!
Ass: Salvador do mundo, salvai-nos, 
vós que nos libertastes pela cruz e 
ressurreição.

P. Celebrando, pois, o memorial da mor-
te e ressurreição do vosso Filho, nós vos 
oferecemos, ó Pai, o Pão da vida e o Cá-
lice da salvação; e vos agradecemos por-
que nos tornastes dignos de estar aqui 
na vossa presença e vos servir.
Ass: Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!

P. Suplicantes, vos pedimos que, parti-
cipando do Corpo e Sangue de Cristo, 
sejamos reunidos pelo Espírito Santo 
num só corpo.
Ass: O Espírito nos una num só corpo!

P. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja 
que se faz presente pelo mundo inteiro; 
e aqui convocada no dia em que Cristo 
venceu a morte e nos fez participantes 
de sua vida imortal; que ela cresça na ca-
ridade, em comunhão com o papa Fran-
cisco, com o nosso bispo Gil Antônio, os 
bispos do mundo inteiro, os presbíteros, 
os diáconos e todos os ministros do vos-
so povo.
Ass: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa 
Igreja!

P. Lembrai-vos também, na vossa mi-
sericórdia, dos (outros) nossos irmãos e 
irmãs que adormeceram na esperança 
da ressurreição e de todos os que par-
tiram desta vida; acolhei-os junto a vós 
na luz da vossa face.
Ass: Concedei-lhes, ó Senhor, a luz eterna!

P. En� m, nós vos pedimos, tende pieda-
de de todos nós e dai-nos participar da 
vida eterna, com a Virgem Maria, Mãe 
de Deus, São José, seu esposo, Os Após-
tolos, (São N. Santo do dia ou padroeiro) 
e todos os Santos que neste mundo vi-
veram na vossa amizade, a � m de vos 
louvarmos e glori� carmos por Jesus 
Cristo, vosso Filho.

P. POR CRISTO, com Cristo e em Cristo, 
a vós, Deus Pai todo-poderoso, na uni-
dade do Espírito Santo, toda a honra e 
toda a glória, por todos os séculos dos 
séculos. Ass: Amém!  

P. O Senhor nos comunicou o seu Espí-
rito. Com a con� ança e a liberdade de 
� lhos, digamos juntos: 
Ass: Pai-Nosso...

P. Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e 
dai-nos hoje a vossa paz. Ajudados pela 
vossa misericórdia, sejamos sempre li-
vres do pecado e protegidos de todos 
os perigos, enquanto aguardamos a feliz 
esperança e a vinda do nosso Salvador, 
Jesus Cristo. 
Ass: Vosso é o Reino, o poder e a glória 
para sempre!

P. Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vos-
sos Apóstolos: eu vos deixo a paz, eu vos 
dou a minha paz. Não olheis os nossos 
pecados, mas a fé que anima vossa Igre-
ja; dai-lhe, segundo o vosso desejo, a paz 
e a unidade. Vós, que sois Deus, com o 
Pai e o Espírito Santo. Ass: Amém!  

P. A paz do Senhor esteja sempre con-
vosco. 
Ass: O amor de Cristo nos uniu.

Ass: Cordeiro de Deus, que tirais o pe-
cado do mundo...

P. Felizes os convidados para o ban-
quete nupcial do Cordeiro! Eis o Cor-
deiro de Deus, que tira o pecado do 
mundo.
Ass: Senhor, eu não sou digno(a) de 
que entreis em minha morada, mas 
dizei uma palavra e serei salvo(a).

16. CANTO DA COMUNHÃO I 
Lembra, Senhor, o teu amor � el para 
sempre! Que os inimigos não triunfem 
sobre o povo! De suas angústias, ó Se-
nhor, livra tua gente!

1. Senhor, meu Deus, a ti elevo a minha 
alma. Em ti con� o: que eu não seja en-
vergonhado. Não se envergonhe quem 
em ti põe sua esperança, Mas, sim, quem 
nega por um nada sua fé!

2. Mostra-me, Senhor os teus cami-
nhos, e faz-me conhecer a tua estrada! 
Tua verdade me oriente e me conduza, 
porque és o Deus da minha salvação!

3. Recorda, Senhor, meu Deus, tua ter-
nura e a tua compaixão que são eternas. 
Não recordes meus pecados quando jo-
vem, nem te lembres de minhas faltas e 
delitos.

4. O Senhor é piedade e retidão, e recon-
duz ao bom caminho os pecadores. Ele 
dirige os humildes na justiça, e aos po-
bres Ele ensina o seu caminho.

5. Verdade e amor são os caminhos do 
Senhor, para quem segue sua aliança e 
seus preceitos. Ó Senhor, por teu nome e 
tua honra, perdoa os meus pecados que 
são tantos.

17. CANTO DA COMUNHÃO II 
1. Mestre, bom é estarmos aqui, reuni-
dos bem perto de ti, no silêncio e na paz. 
Mestre, reunidos no amor, nós viemos ao 
Monte Tabor para em ti repousar.

E nós cantaremos a mesma canção, 
unidos no mesmo coração. (bis)

2. Mestre, ao sairmos daqui, nós iremos 
teus passos seguir, com sementes nas 
mãos. Mestre, nós queremos plantar o 
teu Reino em todo lugar e crescer como 
irmãos.

17. CANTO DA COMUNHÃO III 
Então da nuvem luminosa dizia uma 
voz: "este é meu � lho amado, escutem 
sempre o que ele diz".

1. Transborda um poema no meu cora-
ção: vou cantar-vos, ó Rei, esta minha 
canção.
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2. Sois tão belo, o mais belo entre os 
� lhos dos homens! Porque Deus, para 
sempre, vos deu sua bênção.

Então da nuvem luminosa dizia uma 
voz: "este é meu � lho amado, escu-
tem sempre o que ele diz".

3. Levai vossa espada de glória no � an-
co, herói valoroso, no vosso esplendor.

4. Saí para luta no carro de guerra, e de-
fesa da fé, da justiça e verdade.

5. Vosso trono, ó Deus, é eterno, sem 
fim. Vosso cetro real é sinal de jus-
tiça.

6. Vós amais a justiça e odiais a malda-
de. É por isso que Deus vos ungiu com 
seu óleo.

7. Cantarei vosso nome de idade em 

idade. Para sempre haverão de louvar-
-vos os povos.

18. ORAÇÃO APÓS 
A COMUNHÃO
P. OREMOS (silêncio):   Nós comunga-
mos, Senhor, no mistério da vossa gló-
ria, e nos empenhamos em render-vos 
graças, porque nos concedeis, ainda na 
terra, participar dos bens do céu. Por 
Cristo, nosso Senhor. Ass:  Amém.

19. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
(Missal pág. 179)

P. O Senhor esteja convosco.
Ass:  Ele está no meio de nós.

P. Abençoai generosamente, Senhor, 
os vossos fiéis e fazei-os aderir ao 
Evangelho do vosso Filho; possam 
desejar sempre e, um dia, felizes al-
cançar a mesma glória que ele reve-
lou aos Apóstolos. Por Cristo, nosso 
Senhor. 
Ass:  Amém. 

P.  E a bênção de Deus todo-pode-
roso, Pai e Filho † e Espírito Santo 
desça sobre vós e permaneça para 
sempre. 
Ass:  Amém.

P. Ide em paz e o Senhor vos acom-
panhe. 
Ass:  Graças a Deus.

20. CANTO FINAL 

Ritos
Finais

  VIA SACRA - Está acontecendo todas as sextas-feiras, às 
7h30, na Igreja da Glória, e às 15h na Capela São Roque. 

Avisos Paroquiais

  CORAL MUSICARE - Está com inscrições abertas para 
adultos, crianças e adolescentes. Os ensaios do coral adul-

to acontecem às terças-feiras, às 19h30; já os do coral infanto 
juvenil, às sextas, também ás 19h30.  

  INÍCIO DO MINISTÉRIO PAROQUIAL DO NOVO PÁROCO - 
No próximo domingo, dia 3 de março, às 19h30, na Igre-

ja da Glória, acontece a Celebração Eucarística na qual se dará 
o início do ministério paroquial do novo Pároco, Pe. Carlos Viol, 
C.Ss.R. A Missa será presidida pelo Arcebispo Metropolitano de 
Juiz de Fora, Dom Gil Antônio Moreira. 

  INSCRIÇÕES PARA A CATEQUESE INFANTIL - Podem ser 
feitas aos sábados, das 14h30 às 15h45. Os pais ou res-

ponsáveis podem inscrever as crianças a partir dos 6 anos de 
idade e devem trazer cópias da certidão de nascimento ou RG 
da criança, comprovante de residência e declaração de Batismo.

  INSCRIÇÕES PARA BATIZADOS - A Pastoral do Batismo da 
Paróquia da Glória já retomou, neste ano, as inscrições para 

a preparação dos batizados na Igreja da Glória. Os atendimen-
tos acontecem todas as terças-feiras, das 17h às 19h, na sala 
ao lado da Secretaria Paroquial. 

  INSCRIÇÕES PARA A CATEQUESE COM ADULTOS - Podem 
se inscrever maiores de 18 anos que não receberam os sa-

cramentos do Batismo, Eucaristia ou Crisma ou que queiram se 
aprofundar na fé. Basta deixar nome e telefone de contato na 
Secretaria Paroquial. Os encontros terão início em março.

  MUTIRÃO DE CONFISSÕES - Em preparação à Semana 
Santa, a Forania Santo Antônio realiza, de 4 a 13 de março, 

um mutirão de con� ssões, começando na Paróquia da Glória, 
no dia 4 de março, às 19h. 
04/03, 19h – Igreja da Glória
05/03, 19h – Catedral
06/03, 19h – Paróquia Bom Pastor
07/03, 19h – Paróquia São Mateus
08/03, 19h – Paróquia N. Sra. do Rosário, Granbery
11/03, 19h – Paróquia Santíssimo Redentor, Borboleta
12/03, 19h – Paróquia N. Sra. Auxiliadora, Granbery
13/03, 19h – Igreja São Sebastião, Centro

  TERÇO MARIANO - A Pastoral dos Coroinhas/Acólitos con-
vida todos para o Terço Mariano, no próximo sábado, dia 2, 

às 15h, na Igreja da Glória. Você ainda pode rezar o terço conos-
co, todas as quintas-feiras, às 19h, com o grupo de Terço dos Ho-
mens, e aos sábados, às 17h45, com a Legião de Maria.

  OFICINA DE ORAÇÃO E VIDA - Estão abertas as inscrições 
para a O� cina de Oração e Vida. Os encontros acontecerão a 

partir de março, sempre às quartas-feiras, às 14h. Os interessa-
dos podem se inscrever após as missas de domingo. 


